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ÉDIPO DE 
Q U A R E N T E N A 1 

Escolarização da infância: a 

humanidade x (o ódio de) Édipo 

M a r e i a S imões C o r r ê a N e d e r B a c h a 

Quem o adulto com­
bate na guerra que tra­
va com o infantil, tal 
como vemos nas teorias 
e práticas educacionais? 
A criança evoca um fan­
tasma originário tão 
ameaçador quanto 
paradisíaco, e é nesse 
contexto inconsciente 
que a autora analisa 
sua escolarização, que 
seria uma espécie de 
quarentena para isolar 
o mal que ela portaria. 
Mas a relação mestre/ 
discípulo acorda o fan­
tasma, que os vem as­
sombrar, perturbando a 
ação educacional. 
Criança; feminino; es­
cola; educação; psica­
nálise; Édipo; professor 

CEDI PUS IN 

QUARANTINE 

Against whom does 
the adult person fight 
concerning childhood 
matters as we see them 
in educational theories 
and practices? Children 
evoke an originary 
phantom just as 
menacing as it is 
paradisical. And it is 
under this unconscious 
context that the author 
analyses her schooling 
as if it were a sort of 
quarantine to isolate the 
evil she carries within. 
The master/disciple 
relationship, however, 
awakens the phantom 
who haunts them, thus 
disturbing educational 
action. 

Child; feminine; 
school; education; 
psychoanalysis; 
CEdipus; teacher 

INFÂNCIA, PARAÍSO PERDIDO? 

"Emilia ficou muito admirada de saber que 

Dona Benta já havia sido criança. 

- Mas então a senhora também já foi 

criança, das pequeninas? - perguntou. 

- Está claro, Emilia. Que pergunta! 

- E tia Nastácia também?... Que interessante! 

Está aí uma coisa que nunca me passou pela 

cabeça. E ficou pensativa, imaginando como 

seriam as duas velhas quando criancinhas." 

Monteiro Lobato, 

"O caçula", Histórias de Tia Nastácia 

Ü m a g i n e o leitor a surpresa da Emilia se um 
dia viesse a saber que a criança continua a viver no 
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e Cultura, e autora de Psicanálise e educação. Laços refeitos, 

além de vários artigos publicados em revistas especializadas. 



a d u l t o ! Essa d e s c o b e r t a , s e g u n d o F r e u d (1925) , t e r ia t o r n a d o a 

cr iança mais i m p o r t a n t e do que os neuró t icos para a pesquisa psi­

canal í t ica. 

Talvez sobreviver fosse u m a expressão mais adequada para des­

crever u m a c o n v i v ê n c i a q u e está l onge de ser t r a n q ü i l a . " N o s s a 

amnés ia infant i l prova que nos t o r n a m o s es t ranhos à nossa infân­

cia", obse rvou ele em 1913. U m educado r , para sê-lo, deve t rans­

p o r esse a b i s m o e reconciliar-se c o m a infância , r ecomenda . 

O adu l t o está em guerra c o m a cr iança, e nessa enc ruz i lhada 

traça-se o des t ino da educação . "Reconc i l i a r " é p ô r fim ao confli­

to , es tabelecer a paz . E m que c o n d i ç õ e s e em que t e r m o s tal re­

conci l iação seria possível? Já que, c o m m u i t a freqüência, "o adu l to 

odeia essa c r iança que t raz d e n t r o de si, p r o c u r a massacrá-la c o m 

exigências es tapafúrd ias , e n o f u n d o a teme, p o r q u e sabe que ela 

c o n t i n u a a desejar o que sempre desejou" (Mezan, 1998, p.58-9)? 

A c r i a n ç a é v í t i m a de u m r e c a l c a m e n t o u n i v e r s a l , escreve 

Nico las A b r a h a m (1995b) . "Recalca-se a C r i ança c o m o se respira . 

M a l c o m e ç a m o s , graças a F r eud , a d e s p e r t a r p a r a essa idéia . Aí 

reside o ve rdade i ro mal-estar da c ivi l ização" (p.304). 

Desde já convém lembrar a d is t inção entre a cr iança da psica­

nál ise e a c r iança da c rono log ia . Aquela é "a cr iança sempre viva 

c o m seus i m p u l s o s " que habi ta o "para íso pe rd ido de nossa infân­

cia pré-his tór ica" (Interpretação dos sonhos). "Civi l ização ext in ta" , 

mas n e m tan to , já que permanece n o adul to , d a n d o or igem à "sen­

sação esquisi ta" analisada pelo au to r de "Algumas reflexões sobre a 

ps icologia d o escolar" (Freud, 1914): sua p r o n t i d ã o para obedecer 

à o r d e m receb ida d o a n t i g o professor , c o m o se o t e m p o n ã o ti­

vesse passado , e a cr iança n ã o tivesse se t o r n a d o u m ve lho . 

A categoria criança em psicanálise, diz Silvia Bleichmar (1993), 

deve r i a ser p r e c i s a d a a p a r t i r de u m a d e f i n i ç ã o d o o r i g i n á r i o . 

O r i g i n á r i o o u i n f a n t i l que Joe l B i r m a n (1997) def ine c o m o u m 

" t e m p o p r imord ia l ma rcado pela presença absoluta do t r auma e da 

ameaça flagrante de m o r t e " (p.32). In ic ia lmente ident i f icado c o m o 

reg i s t ro da s e x u a l i d a d e (desejo, p roces so p r i m á r i o , p r i n c í p i o d o 

prazer, pulsão sexual), o infanti l seria depois assimilado ao sinistro, 

ao d e s a m p a r o d o sujeito d i an t e da força da pu l são . 

A cr iança d o educador n ã o passa i n c ó l u m e pela amb igü idade 

d o a d u l t o e m r e l a ç ã o a essa q u e ele t r az d e n t r o de si, q u e ele 

ode ia e t eme p o r q u e " c o n t i n u a a desejar o que s e m p r e desejou". 

P r o j e t a d a , essa a m b i g ü i d a d e é d e t e r m i n a n t e das c o n c e p ç õ e s o u 

imagens que ele esboça da infância e com as quais pretende que ela 

se ident i f ique em seu processo de formação. U m processo marcado 

pelo adultocentrismo, segundo Nicolas Abraham, para quem o adul to 

excluiria a criança, fazendo dela u m a imagem de si, u m projeto. 



" D e fato, v ivemos sobre u m a r ac iona l i zação mi l ena r , que se 

t o r n o u u m p r e c o n c e i t o i r r e m o v í v e l : a c r i a n ç a é u m a d u l t o em 

semen te" , que deve seguir as e tapas prescr i tas p o r sua m a t u r a ç ã o 

para chegar ao mesmo t ipo de seres que somos. "Essa antiga u top ia 

da r e p e t i ç ã o b e a t a , seja c o m o fa to p r e t e n d i d o , seja c o m o f im 

espelhado, habita, não obstante algumas aparentes exceções, todas as 

ideo log ias re l ig iosas , f i losóficas, c ient í f icas o u po l í t i cas . Bas tará , 

pa ra se convence r d isso , observar o d e s t i n o que se dá à Cr i ança : 

e m t o d o s o s c a m p o s c i t a d o s r e i n a o a d u l t o c e n t r i s m o , a 

n o r m a t i z a ç ã o pelo que já existe" (Abraham, 1995b, p.304). 

Exumar essa criança recalcada "por todas as civilizações" é, para 

Nicolas Abraham, "a única revolução h u m a n a autênt ica" (p.305). 

Odiada , massacrada, temida e recalcada: que in imigo é esse que 

se apresenta como uma criança d i an te d o adul to-educador? Talvez 

possamos descobri- lo nos restos mor ta i s da cr iança oc iden ta l . 

OS FILHOS DE EVA 

"Ai de ti, torrente dos hábitos humanos! Quem te 

resistirá? Até quando^ hás de correr, sem te secar? Até 

quando rolarás os filhos de Eva para o mar profundo e 

temeroso, somente atravessado pelos que embarcam no 

lenho da cruz?" 

Santo Agostinho, As confissões 

A criança não conheceu o Paraíso; a Criação privou-a da idílica 

cena primitiva. Livrou-a do pecado comet ido pelo pr imeiro casal, do 

qual ela é apenas o f ruto . Sua inocência foi reconhec ida po r Jesus 

ao tomá-la c o m o modelo (em sua doc i l idade para deixar-se guiar?) 

para aqueles que aspiram a entrar em seu Reino: "Deixai vir a m i m 

as cr iancinhas e não as impeçais, po rque o Re ino de Deus pertence 

aos que são semelhantes a elas" (Evangelho de São Marcos) . 

A inda que inocente , seu dest ino não é a vida paradisíaca; filha 

de Eva, a que t e n t o u o h o m e m a pecar, deve expiar a cu lpa c o m 

seu s o f r i m e n t o . Po r sua f i l iação , nos sa c r i ança o r i g i n á r i a nasce 

cu lpada , des t inada pelos adu l tos à crucif ixão. 

"A invenção cristã reserva u m papel central de sofr imento" para 

o infantil . A "criança ocidental p r imogêni ta" surgirá presa "da equa­

ção pecado-dor-castigo, ou da equação mulher-pecado-criança, o que 



dá n o m e s m o . Sua v ida é o t e s t e m u n h o e a p r o v a i r refutável da 

queda : v ida que precisa ser jus t i f icada, pe lo s o f r i m e n t o , pa ra ser 

r ed imida e, só assim, ser passível de reconcil iação c o m a perfeição. 

D o infantil, o crist ianismo fez u m ser faltoso e culpado, alguém que 

deve sofrer e expiar s implesmente por existir" (Corazza, 1999, p.41). 

O "pecado da infância" e a "perversidade na puerícia" enchem 

Santo Agos t inho de vergonha e culpa ao evocar sua infância em As 

confissões: "Por isso, Senhor , envergonho-me de con ta r , na m i n h a 

vida terrena, esta idade que n ã o me l embro de ter v ivido (...) E se 

'fui c o n c e b i d o em i n i q ü i d a d e ' e se ' em pecado m e a l i m e n t o u , n o 

ventre , m i n h a mãe ' , pe rgun to , Senhor e Deus meu, o n d e e q u a n d o 

esteve i n o c e n t e este vos so servo? (...) J az i a eu , p o b r e c r i ança , à 

be i ra des te a b i s m o de c o r r u p ç ã o (...) Q u e coisa h o u v e mais cor­

r u p t a aos vossos o l h o s d o que eu? (...) Será esta a i nocênc i a das 

cr ianças?" (Agos t inho , 400, I). 

C u l p a d a , abjeta em sua co r rupção , a cr iança assim talvez per­

manecesse po r toda sua infância, já que o ba t i smo, sacramento des­

t i n a d o a purificá-la d o pecado or ig ina l , n ã o ocor r ia em tenra ida­

de , e o p r ó p r i o A g o s t i n h o só foi b a t i z a d o m u i t o t a r d e em sua 

v i d a . A o q u e p a r e c e (cf. Aries, 1978) , foi só a p a r t i r d o f ina l 

da I d a d e M é d i a q u e o b a t i s m o pas sou a ser m i n i s t r a d o de for­

m a s ignif ica t iva às c r i anças . 

N ã o é só p o r sua o r igem que a cr iança é u m ser d o pecado . 

Sua na tureza sensível faz dela u m ser to t a lmen te entregue às tenta­

ções: os sent idos são a por ta de ent rada da sensualidade, do prazer 

e das pa ixões ("Logo que v iu o sangue [do g l a d i a d o r ] , bebeu si­

mu l t aneamen te a crueldade"): "Sendo a saúde o mo t ivo do comer e 

beber, o prazer junta-se a esta necessidade, c o m o u m c o m p a n h e i r o 

per igoso (...). Mui t a s vezes n ã o se vê b e m ao certo se é o cu idado 

necessário d o c o r p o que pede esse esforço do a l i m e n t o , ou se é a 

v o l u p t u o s a e e n g a n a d o r a s e n s u a l i d a d e que exige ser servida (...). 

N ã o rece io a i m p u r e z a d o a l i m e n t o , m a s t e m o a i m u n d í c i e d o 

p raze r" (Agos t inho , 400, X). 

Dada a riqueza dos sentidos, o in imigo pode se apresentar sob 

os mais variados disfarces t e n t a n d o a vo lup tuos idade dos o lhos , da 

b o c a , d o o u v i d o " d a m i n h a c a r n e " . " T o d o s os d ia s n o s v e m o s 

inves t idos p o r estas t en tações , ó Senhor ! S o m o s t en t ad o s sem in­

t e r r u p ç ã o ! O s l ouvores h u m a n o s são a f o r n a l h a o n d e c o t i d i a n a -

m e n t e s o m o s pos tos à prova . T a m b é m nesta misér ia nos o rdena i s 

a c o n t i n ê n c i a (...) C o n h e c e i s os r ios de l á g r i m a s q u e r e b e n t a m 

dos m e u s o l h o s ! Ah! D i f i c i l m e n t e ent revejo até que p o n t o es tou 

l i m p o desta pes te" ( A g o s t i n h o , 400 , X). 

É preciso mobi l i za r u m exército para d o m i n a r a sensibi l idade 

perigosa: "Sus ten to u m a guerra co t id iana c o m jejuns, r e d u z i n d o o 



c o r p o à escravidão (...) E ouv i t am­

bém out ra palavra vossa: ' N ã o corras 

atrás das tuas concup i scênc ia s , e re­

p r i m e a t u a s e n s u a l i d a d e " ' (Agost i ­

n h o , 400, X). 

O s a n t o n ã o é o ú n i c o a acu­

sar seu ser i n f a n t i l . Sua v o z g rave 

ecoa rá p o r l o n g o s sécu los n o c o r o 

e n t o a d o pe l a c i v i l i z a ç ã o o c i d e n t a l 

até o i n í c i o dos t e m p o s m o d e r n o s , 

cujo e s t r i b i l h o inva r i áve l será sem­

pre o m e d o , a raiva e a desconf ian­

ça q u e os a d u l t o s s e n t e m em rela­

ção à c r i a n ç a q u e p e n s a m q u e u m 

d i a f o r a m . T e ó l o g o s e p r e g a d o r e s 

m u l t i p l i c a r ã o i m a g e n s t e r r í ve i s de 

Eva e seus f i l hos p a r a a d v e r t i r os 

h o m e n s d o pe r igo que e n c a r n a m . 

D u r a n t e séculos ela afastará de 

si os c u i d a d o s m a t e r n o s , s u b s t i t u í ­

d o s p o r a m a s m e r c e n á r i a s . E será 

objeto d o in fan t ic íd io to le rado , que , 

s egundo Aries, e m b o r a fosse u m cri­

me severamente p u n i d o , foi prat ica­

d o em segredo o u d i s f a rçado c o m o 

ac idente até o fim d o século XVII. 

E m Descar tes o a v i l t a m e n t o da 

infância surge sob a forma d o ser ir­

r ac iona l ; sua deg radação é sua in t i ­

midade p romíscua com a imaginação 

e a sens ib i l idade , que a c o n d e n a ao 

e r ro p e r p é t u o . Se o h o m e m erra , é 

p o r q u e a n t e s fo i , n e c e s s a r i a m e n t e , 

criança. A criança m a m a o preconcei­

to j u n t o c o m o leite de sua ama ig­

n o r a n t e , diz o f i lósofo. 

O c a s i ã o d o p e c a d o , ocas ião d o 

e r r o : t a n t o p a r a S a n t o A g o s t i n h o 

q u a n t o pa ra Descar tes , a infância é 

algo de que devemos nos livrar 

como de um mal. Ascese difícil por­

que a ma io r i a dos h o m e n s está con­

denada a pe rmanecer presa à sua in­

fância, seja p o r falta de caráter , seja 



p o r falta de in te l igência . " E r r o ou pecado , a infância é u m m a l " 

(Badinter , 1985, p.63) . 

E t a m b é m u m m o d e l o de pureza a conservar, con fo rme Jesus 

já adver t i ra n o Evange lho e Rousseau o repet i rá n o século XVIII. 

I r r a c i o n a l , i lógica , p r i m i t i v a "graças a D e u s " , p o d e r í a m o s dizer : 

p a r a ele a c r i a n ç a será u m be lo r e t r a t o da n a t u r e z a a i n d a n ã o 

maculada pela cul tura . 

Essa ou t ra imagem ideal da criança, cujos traços são a pureza 

e a inocênc ia , marca rá a infânc ia na m o d e r n i d a d e . A pub l i cação 

d o Emílio (1762) foi u m m a r c o nessa h i s tó r i a , i n a u g u r a n d o u m 

r e i n a d o que desde e n t ã o só se for ta lecerá : o d o M e n i n o - R e i , da 

criança valor izada pela mãe, que agora será levada a a m a m e n t a r o 

seu bebê e a l ibertá-lo de suas faixas. 

Simples m u d a n ç a nos cos tumes que a p r o x i m o u a mãe do seu 

filho, permitindo que alguns vislumbrassem sua face de perigo (cu­

r iosamente , u m dos sent idos a t r ibu ídos pelo d ic ionár io a "per igo" 

é " m u l h e r t en t adora , p rovocan te" ) . T u d o se passa c o m o se, j u n t o 

c o m a faixa, caísse u m véu: pe r igosa é a m ã e que , r e t i r a n d o os 

panos que cobr iam seu filho, faz dele u m ser sensível às suas carí-

cias e ao seu afeto. 

O con t a to a m o r o s o assim p rop ic i ado p ro longa aquele p r o m o ­

v ido pela a m a m e n t a ç ã o que, cada vez mais , d ispensará as amas-de-

leite mercenár ias . Prazeres ilícitos já condenados desde o iníc io da 

era cristã p o r u m San to A g o s t i n h o flagelado pela vo lúp ia : " N a d a 

ma i s fazia s enão sugar os pe i t o s , s abo rea r o p r a z e r e c h o r a r as 

dores da m i n h a carne (...) Q u e m me poderá recordar o pecado da 

infância, já que n i n g u é m há que d ian te de Vós esteja l i m p o , n e m 

m e s m o o recém-nascido, cuja vida sobre a terra é apenas u m dia? 

(...) E m que p o d i a pecar , nesse t empo? E m desejar a r d e n t e m e n t e , 

c h o r a n d o , os p e i t o s de m i n h a mãe? Se ago ra susp i r a s se c o m a 

mesma avidez n ã o pelos seios m a t e r n o s , mas pelo a l i m e n t o que é 

o p r ó p r i o da m i n h a idade, seria escarnecido e jus tamente censura­

d o " (Agos t inho , 400, I). 

Prazeres ilícitos aos quais, apesar de tudo, a criança estava exposta 

até então pela "temível promiscuidade dos criados" (Aries, 1978, p.244) 

e que foi u m argumento poderoso a favor da escola, mesmo entre os 

seus adversários (mu i to embora a p rópr ia escola tenha sido atacada 

c o m o promíscua durante o século XVII): "Nada é mais perigoso para 

os cos tumes e talvez para a saúde do que deixar as crianças m u i t o 

t e m p o sob a tutela dos criados de quar to ' . 'Ousa-se fazer com uma 

criança coisas que se teria vergonha de arriscar com um rapaz'" (Car­

deal de Bernis, século XVIII, ci tado por Aries, 1978, p.144). 

Essa preocupação já fora objeto da atenção sistemática de Ger­

son n o século XV. 



A escola, essa "espécie de quaren tena" , segundo Aries - o que, 

den t re out ras coisas, significa "abs t inência sexual" - , torna-se, cada 

vez ma i s , u m a o b r i g a ç ã o que pene t r a , p o u c o a p o u c o , as classes 

sociais e as vár ias idades . E n t r e o bebê e o a d u l t o i n t r o d u z - s e a 

etapa da escola, do colégio, me io de "isolar a juventude do m u n d o 

sujo dos adultos para mantê-la na inocência pr imi t iva" e "de treiná-

la para m e l h o r resistir às tentações dos a d u l t o s " (p.232). 

E m ou t ros te rmos e con fo rme já o t e n h o a f i rmado em out ras 

ocasiões (Bacha, 1996, 1998a, 1998b, 1999a, 1999b), a Escola surge 

c o m o u m m e i o de purificar a cr iança , de afastá-la desses a d u l t o s 

que ins is tem em considerá-la c o m o u m a boneca (é o caso das mu­

lheres) dest inadas a proporcionar- lhes prazer. É isso que alguns mo­

ralistas censuram nos pais d o século XVIII. 

Mas "quarentena" é t ambém o " i so lamento impos to a por tado­

res o u s u p o s t o s p o r t a d o r e s de d o e n ç a s c o n t a g i o s a s " (Dicionário 

Aurélio), c o m o a raiva e o cólera. . . Pela hos t i l i dade que p rovoca , 

n ã o seria desse t i po a doença infantil? " O es tado infant i l é o es­

t ado mais vil e mais abjeto da natureza h u m a n a depois da mor t e" , 

d i rá Bérulle, chefe de u m dos dois grandes m o v i m e n t o s pedagógi­

cos d o século XVII (c i tado p o r Bad in te r , 1985, p .60) . 

A infância é u m mal d o qual t o d o h o m e m deve ser curado , e 

esse é u m mote , quase u m a divisa da nossa civil ização. N ã o serão 

p o u c o s a conjurar o per igo da infância , e talvez n ã o seja o u t r o o 

desígnio da educação escolarizada. A ela caberá o expurgo da criança 

em cada um. 

Nas Regies de 1'éducation des enfants (1687), a r g u m e n t a n d o 

sobre a necessidade de se amar as crianças e vencer a " repugnância" 

que elas i n sp i r am ao " h o m e m rac ional" , Cous te l escreve: "'Se con­

s ide ra rmos o exter ior das cr ianças , feito apenas de imper fe i ção e 

fraqueza, t a n t o n o c o r p o c o m o n o esp í r i to , é cer to que n ã o tere­

mos mot ivos para lhes ter grande estima. Mas, se o lha rmos o futu­

r o e a g i r m o s s o b a i n s p i r a ç ã o da Fé, m u d a r e m o s de o p i n i ã o ' . 

A l é m da c r i a n ç a , v e r e m o s e n t ã o o ' b o m m a g i s t r a d o ' , o ' b o m 

cura ' , o 'grande senhor ' . Mas, acima de tudo , devemos lembrar que 

as almas das crianças, a inda impregnadas da inocência bat ismal , são 

a m o r a d a de Jesus C r i s t o " (c i tado p o r Aries, 1978, p .140) . 

O l h a r o p r e s e n t e c o m os o l h o s n o f u t u r o p a r a n ã o ver o 

p a s s a d o , p a r a n ã o ver a c r i a n ç a q u e sob rev ive em cada u m de 

nós?... O l h a r para a cr iança " c o m o se fosse u m a d u l t o " para exor­

cizar o in fan t i l , cegando-nos pa ra nossas or igens? 

O r a , p o r que desejar íamos evitar u m o r ig iná r io que , s egundo 

d izem, seria nosso "para í so pe rd ido"? 



MEDÉIA, A MÃE OGRA 

"Por que como crianças 

boazinhas, por quê? 

Porque eu as amo tanto!" 

W. S. Gilbert, The two ogres 

Tal c o m o seu f r u t o , a m u l h e r 

" t e m u m a face de t r e v a s " ( S i m o n e 

d e B e a u v o i r ) . E l a "é o c a o s d e 

o n d e t u d o se o r i g i n o u e pa ra o n d e 

t u d o deve u m d i a r e t o r n a r [...]. É 

n o i t e na s e n t r a n h a s da t e r r a . Essa 

n o i t e o n d e o h o m e m é a m e a ç a d o 

de ab i smar - se , e q u e é o avesso da 

fecund idade , o apavora" (S imone de 

B e a u v o i r , c i t a d a p o r D e l u m e a u , 

1996, p .312) . 

A a t i t u d e d o h u m a n o em rela­

ção ao " s e g u n d o sexo" s e m p r e osci­

l o u e n t r e a a t r a ç ã o e a r e p u l s ã o , a 

a d m i r a ç ã o e a hos t i l i dade , a venera­

ç ã o e o m e d o . "Essa a m b i g ü i d a d e 

f u n d a m e n t a l d a m u l h e r q u e d á a 

v ida e a n u n c i a a m o r t e foi s e n t i d a 

ao longo dos séculos, e especialmente 

expressa pelo culto das deusas-mães. A 

t e r r a -mãe é o v e n t r e n u t r i d o r , m a s 

t a m b é m o r e i n o d o s m o r t o s sob o 

so lo ou na água p r o f u n d a . É cálice 

de v i d a e de m o r t e . É c o m o essas 

u r n a s c r e t e n s e s q u e c o n t i n h a m a 

água, o v i n h o e o cereal e t a m b é m 

as c inzas dos d e f u n t o s " ( D e l u m e a u , 

1996, p.312). 

Todas as civilizações mul t ip l ica­

r am as figuras femininas demoníacas 

q u e e n c a r n a m a a m b i g ü i d a d e desse 

medo-fascínio so te r rado em cada hu­

m a n o . Desde a L i l i th dos s u m é r i o s 

até a nossa Eva, a m u l h e r t em s ido 



identificada como o d e m ô n i o da sexualidade desenfreada, a tentação, 

a sedução, que in t roduz iu na terra o pecado, a desgraça e a mor te ; 

mas t a m b é m a vida e o prazer . Só entre os índ ios da Amér ica d o 

Nor t e o m i t o da vagina dentada se apresenta sob mais de trezentas 

versões. Na índia em vez dos dentes ela está cheia de serpentes. 

A genealogia perde-se n o t e m p o . Circe, sedutora , t r a n s f o r m o u 

em porcos os c o m p a n h e i r o s de Ulisses e i n t e r r o m p e u sua viagem; 

Medéia m a t o u seus p róp r io s filhos; as Amazonas eram devoradoras 

de ca rne h u m a n a ; Lâmia , d i v i n d a d e insaciável e pér f ida , r ap t a e 

ma ta as cr ianças; a Medusa t em o o lha r que petrif ica os h o m e n s ; 

as Er ín ias , ou Fúrias gregas, t em seus o lhos injetados de sangue e 

terr íveis agu i lhões c o m afiadas p o n t a s de b r o n z e que s u b m e t e m 

suas ví t imas a sofrimentos atrozes; "assustadoras", " loucas" e "vinga­

d o r a s " , elas e r a m t ão te r r íve is , que os gregos n ã o o u s a v a m p r o ­

n u n c i a r seu n o m e (De lumeau , 1996, p.313). 

O m e d o d o f e m i n i n o n ã o foi c r i a d o p e l o c r i s t i a n i s m o -

m u i t o e m b o r a ele t enha a s s o m b r a d o o m u n d o c o m esse fan tasma 

até o século XX. Femina, d iz o Malleus, vem de Fé e minus, que 

significa "menos fé"; ela tem "'afeições e paixões desordenadas ' que 

se desencadeiam na inveja e na vingança, os dois pr incipais móveis 

da feitiçaria. É ment i rosa po r natureza, (...)" (Malleus maleficarum, 

c i t ado p o r D e l u m e a u , 1996, p .327) . 

E m todas as civilizações e em todos os t empos a m u l h e r sem­

pre foi fatal ao h o m e m . Deve ter s ido por isso que eles (e elas) as 

t rancaram em casa... 

N o c o m e ç o da Idade M o d e r n a o O c i d e n t e sai à caça da "fi­

lha ma i s ve lha de Satã" ; a cende o fogo p u r i f i c a d o r que q u e i m a 

mi lhares de mulheres acusadas de an t ropofag ia , r a p t o de cr ianças, 

feit içaria. ' "A mãe ogra (Medéia é u m a delas) é u m a p e r s o n a g e m 

t ã o u n i v e r s a l e t ã o a n t i g a q u a n t o o p r ó p r i o c a n i b a l i s m o , t ã o 

ant iga q u a n t o a h u m a n i d a d e ' (W. Lederer). Inversamente , os ogros 

mascul inos são raros. Por trás das acusações feitas nos séculos XV-

XVII c o n t r a t a n t a s fe i t ice i ras q u e t e r i a m m a t a d o c r i a n ç a s p a r a 

oferecê-las a Satã, encon t rava-se n o i n c o n s c i e n t e esse t e m o r sem 

i d a d e d o d e m ô n i o f ê m e a a s s a s s i n o d o s r e c é m - n a s c i d o s " 

( D e l u m e a u , 1996, p .312) . 

T e n d o c h e g a d o ao p o d e r , o c r i s t i a n i s m o r epe t i r á , c o n t r a o 

o u t r o sexo, as mesmas acusações de infanticídio e canibalismo que 

p e s a r a m sob re os p r i m e i r o s c r i s t ãos , cujas r e u n i õ e s euca r í s t i cas 

f o r a m rep re sen t adas p o r seus i n i m i g o s c o m o "orgias inces tuosas 

em que se m a t a v a m e se c o m i a m c r i anças e em que se a d o r a v a 

u m a s n o " ( D e l u m e a u , 1996, p .382) . 

A galeria psicanalí t ica das figurações imaginár ias do f emin ino 

reserva u m lugar de destaque para Jocasta, que v io lou a ma io r das 



fronteiras ao se deitar c o m seu filho, 

fundindo-se a ele n u m a prole desgra­

çada pe lo inces to , que os p rec ip i tou 

na t ragédia encenada p o r Sófocles. 

Fantasia de relação genital "entre 

do i s a d u l t o s , u m dos qua is seria fi­

l h o d o o u t r o " q u e , p a r a C o n r a d 

Stein e s e g u n d o R e n a t o M e z a n , n ã o 

ser ia m a i s q u e " u m a r e p r e s e n t a ç ã o 

d e f e n s i v a d e u m a t o m u i t o m a i s 

t e r r i f i c a n t e , q u e a r i g o r n ã o p o d e 

ser s e q u e r c a r a c t e r i z a d o c o m o u m 

ato: a l iquefação de si na un i ão com 

a m ã e . E s s a u n i ã o s e r i a m o r t a l " 

(Mezan, 1995, p.118). 

M o d i f i c a n d o as noções de Édi­

p o e cas t ração, C o n r a d Stein cola o 

desejo do incesto e o horror do 

incesto, s i t u a n d o na vol ta ao ven t re 

m a t e r n o a i m a g e m da d i sso lução de 

si , n u m a u n i ã o cuja c o n d i ç ã o é a 

perda da ind iv idua l idade . " O h o r r o r 

do incesto não vem do m e d o da cas­

t ração, mas é tão p r i m o r d i a l q u a n t o 

o desejo inces tuoso (...) O verdadei ­

ro m e d o n ã o é o d o pa i c a s t r ado r , 

mas o da mãe devoradora : o h o r r o r 

d o i nce s to eqü iva le e n t ã o ao m e d o 

da m o r t e " (Mezan, 1995, p.117-8). 

A mitologia grega contém inúme­

ras dessas fantasias infantis, incestuosas, 

edípicas, nas quais o filho é violenta­

mente aspirado para o interior de sua 

m ã e , o n d e desapa rece p a r a s e m p r e . 

Devereux (1990) chama a atenção para 

Édipo em Colona, de Sófocles , que 

termina com Édipo engolido pela Ter-

ra-Mãe n o final de sua vida. 

E eis q u e o p a r a í s o revela sua 

face de horror . T o d o ser h u m a n o nas­

ce n o seio de u m "matriarcado", onde 

devorar o seio e ser por ele devorado 

são apenas as duas faces de uma mesma 

moeda na economia psíquica. 



Inferno. Paraíso. O u ainda "falso paraíso", c o m o escreve Nicolas 

A b r a h a m , para q u e m o m i t o do paraíso pe rd ido "serve para camu­

flar a d e l i c i o s a a l eg r i a de p r o v a r o f r u t o d a á r v o r e d o s a b e r " 

(1995b , p .165) e o p raze r i n t e n s o que s e n t i m o s em a b a n d o n a r o 

"fa lso p a r a í s o " o r i g i n á r i o , o n d e v i v í a m o s n u m a " u n i d a d e d u a l " 

c o m a m ã e - " i n o c ê n c i a " o r i g i n á r i a m a n c h a d a p e l o " c r i m e da 

introjeção", que é o p r ime i ro passo para a const i tu ição de u m Ego. 

E m suas versões bíbl ica e psicanal í t ica , o que o m i t o das ori­

g e n s o c u l t a "é a a l e g r i a de v ive r f o r a dessa m o r n a f e l i c i d a d e 

paradis íaca , fora desse aquá r io c l ima t i zado , é a vo lúp ia de m o r d e r 

essa maçã da ciência, é o prazer p r o p r i a m e n t e orgást ico de se des­

pertar a si e ao m u n d o , prazer que todos nós vivenciamos enquan to 

crianças, e que vivenciamos inclusive a respeito de experiências ditas 

más, já que elas pe rmi t i am nos encon t ra r" (Abraham, 1995b, p.121). 

A " u n i d a d e d u a l " de o r i g e m opõe-se a q u a l q u e r i m a g e m de 

p l en i tude (na mãe c o m o n o filho). " H á em nós u m vazio de mãe. 

U m vaz io de m ã e em n ó s c o m u m vaz io de f i lho . O vaz io c o m 

seu vazio fo rmam u m a un idade a que eu chamei de ' un idade dua l ' " 

(id., ibid., p .319) . 

Somos todos mut i lados de mãe. M u i t o cedo a criança é arranca­

da da mãe e a unidade dual transforma-se em nostalgia sem esperança. 

"A mãe perdida é a mãe de t u d o " (Abraham, 1995b, p.315). É a mãe 

de É d i p o e d o seu ó d i o sem fim: se vocês a c r e d i t a m na i m a g e m 

"de u m É d i p o galante, cavaleiro p ro t e to r de sua dama , a m a n t e ciu­

m e n t o de sua dama, h o m ú n c u l o l ib id inoso de sua dama, percam as 

i lusões! O que o a n i m a é o ó d i o , é a agressão (...). O n d e passa 

Éd ipo , não bro ta nada. Desde que o m u n d o é m u n d o , inu t i lmen te , 

a h u m a n i d a d e luta con t r a o ó d i o de É d i p o " (id., ibid., p.316-7). 

C o n r a d Stein diz que as "Er ín ias de u m a m ã e " vêm subs t i tu i r 

o "subl ime estado or ig inár io de criança ao m e s m o t e m p o nascida e 

não-nascida" . N o lugar da "glória p r i m o r d i a l que se supõe perd ida 

por causa do n a s c i m e n t o " surge u m laço de ód io inext inguível que 

u n i r á pa ra s e m p r e u m a mãe e seu f i lho (Stein, 1988, p .65) . ' " E u 

n ã o posso ficar mais ' : t odos os que n ã o c o n h e c e m r e p o u s o e que , 

d e p o i s de F r e u d , p e r s i s t e m em a c r e d i t a r que so f rem a p e n a s p o r 

desejar sua mãe e querer s u p r i m i r seu pai , e que a sp i r am a ser li­

be r t ados deste d u p l o pecado de i n t e n ç ã o , n ã o são eles na verdade 

perseguidos, exatamente c o m o Orestes, pelas cadelas irr i tadas de sua 

mãe? E q u e m en tão conhecer ia o r epouso?" (Stein, 1988, p.56-7). 

M u t i l a d a de m ã e , s o m b r a de u m a mãe eclipsada, f i lha de 

J o c a s t a , d e E p i c a s t a (a J o c a s t a d e H o m e r o ) , d e E v a o u d e 

M e d é i a , t a n t o faz, a c r i a n ç a e v o c a r á s e m p r e sua p e r i g o s a o r i ­

gem. C r a v a d o s pa ra a lém dela , é a s o m b r a de u m o u t r o ser que 

os o l h o s d o a d u l t o v i s l u m b r a m ; d o ser c o m o q u a l foi um n a 



o r i g e m e c o m o q u a l p e r m a n e c e r i a u m b i l i c a l m e n t e u n i d o p e l o 

ó d i o . O É d i p o de S te in é c r i a n ç a o d i a d a , r e j e i t ada e c o n d e n a ­

d a ao t r a u m a de s a b e r q u e n a s c e u de u m a m ã e , da s " E r í n i a s 

de u m a m ã e " . 

Seja ra iva , có le ra o u d o e n ç a vene rea ( n ã o são , o a m o r e o 

ó d i o , as duas faces de u m a ún ica moeda?) , o fato é que o mal de 

É d i p o parece con tag ioso . Senão, p o r que toda u m a civil ização iria 

destiná-lo à quarentena escolar? Ence r rando Éd ipo n o seu santuár io 

m o d e r n o , o O c i d e n t e c o n f i n o u seu ó d i o e sua agress iv idade ao 

t e r r eno da d i spu ta in te lec tual . 

QUARENTENA ESCOLAR: ABORTAR O 

INFANTIL E QUEIMAR O FEMININO? 

N ã o p o r acaso a s s i s t imos a u m a v e rd ad e i r a c r u z a d a real is ta 

avançando pelo c a m p o escolar. Cada vez mais pedagogos alistam-se 

nesse exérci to, c o m b a t e n d o o i n i m i g o p o d e r o s o e resistente. Pode­

m o s observá- los , i n d i g n a d o s - e b e m an tes d o sucesso da nossa 

T iaz inha - , a tacando o t r a t a m e n t o de " t ia" u t i l i zado pelas crianças 

nas relações c o m seus professores. 

Glória Mendes (1994) considera "h ipócr i tas" escolas e professo­

res que p e r m i t e m serem c h a m a d o s de " t i a s " e " t i o s " , po i s ass im 

u s u r p a m o lugar de u m o u t r o , "des locando e d e f o r m a n d o o lugar 

de ens inar" . S e g u n d o essa pedagoga, a cr iação de tal elo irreal de 

paren tesco ocorrer ia p o r q u e g rande par te dos educadores t em difi­

culdade em aceitar a "real idade", segundo a qual "não existe a l uno 

sem famíl ia" . I r rea l idade que Pau lo Freire teria c o m b a t i d o em seu 

art igo "Nós p o d e m o s re inventar o m u n d o " , em que afirmava a im­

p o r t â n c i a de d e n u n c i a r "a a r m a d i l h a ideológica" ocu l ta " p o r trás 

dessa simples palavra" - " t ia" - , que tira "dela o dever de ensinar e 

ser professora" (Mendes , 1994, p.62-4). 

Pe r segu indo o suspe i to sob t o d o s os seus disfarces, os cruza­

dos da realidade e da racional idade t a m b é m fustigaram os heréticos 

con tos de fadas d o t e m p l o escolar. 

Segundo Marly Amar i lha em Estão mortas as fadas?, os profes­

sores t e r i am s ido t o m a d o s pela s í n d r o m e de Sherazade p o r q u e re­

conhecer iam na l i teratura u m i n s t r u m e n t o poderoso de contro le da 

c r iança , d e s c o n h e c e n d o - a c o m o ob je to de p raze r e de desejo. O s 

c o n t o s de fadas t e r i am s ido a tacados nas ú l t imas décadas p o r q u e 

se r iam " textos depos i t á r io s de valores conse rvadores e a l ienantes , 

p o r t a n t o , i m p r ó p r i o s para as c r ianças" (Amar i lha , 1997, p.60). 



Desaparece a d imensão evocativa 

da l i n g u a g e m , p r o i b i d a de fazer so­

nhar . 

Ban indo os vôos da imaginação, 

o fogo pur i f icador que ima as bruxas 

e suas vassouras . Afinal , se o mater­

nal fosse apenas o p a r a d i s í a c o , p o r 

que a va lor ização d o professor seria 

t a n t o m e n o r q u a n t o m a i s e le se 

ap rox ima dos seus domín ios? 

A imago ma te rna é, "ao m e s m o 

t e m p o g a r a n t i a de v ida , de ca lo r e 

de a l i m e n t a ç ã o , e foco de p o d e r e s 

o b s c u r o s e ameaçadore s , que se tra­

duzem po r u m a capacidade de absor­

ção i n d e f i n i d a e d e s t r u i d o r a de to ­

dos os l imi t e s . N o s c o n t o s p o p u l a ­

res, esta d iv i s ão da imago m a t e r n a 

a p a r e c e s o b a f o r m a da m ã e e da 

m a d r a s t a , da b o a fada e da b r u x a " . 

A separação da en t idade ma te rna em 

representações antagônicas protege da 

angús t ia d o i n f o r m e que é insepará­

vel d o desejo pela mãe . Isso p o r q u e 

este desejo é necessariamente acompa­

n h a d o p e l o dese jo d e r e t o r n a r a o 

vent re (Mezan, 1985, p.530-1). 

N a ú l t i m a o p i n i ã o d e F r e u d 

sobre a ques tão da f emin i l i dade , "o 

h o m e m e a m u l h e r , u m e o u t r o de 

c o n s t i t u i ç ã o b i ssexua l , são d o m i n a ­

dos, cada u m à sua maneira , por sua 

recusa da femin i l idade" (Stein, 1997, 

P r e f á c i o ) . O f e m i n i n o é, e n t ã o "o 

' recalcado po r excelência '" (Freud ci­

t a d o p o r A n d r é , 1996, p . l l ) . 

N o seu santuário Édipo será sub­

met ido a rituais purificadores que vão 

consolidá-lo em sua posição matricida. 

D e s e m b a i n h a n d o a lógica fálica, ele 

poderá exercer sua agressividade através 

da a t iv idade in te lec tua l , c h e g a n d o a 

despojar-se de t u d o que possa evocar 

aquela na qual pode se desvanecer. 

A i l u são de a u t a r c i a p ro tege -o 

de u m m a l p e r i g o s o c o m o o d a s 

doenças s e x u a l m e n t e t ransmiss íve i s . 

O m u n d o d o by yourself cr ia u m a 

b a r r e i r a só l ida c o m o a o u t r a , feita 

de crucif ixo e a lho para isolar a ví­

t i m a d o v a m p i r o a p a v o r a n t e q u e 

vem sugar sua alma. 

N ã o s u r p r e e n d e que a a u t o n o ­

mia da cr iança na escola t enha s ido 

c r e scen t emen te va lo r i zada ao l o n g o 

de u m sécu lo q u e p r i m a p e l o ata­

q u e a o f e m i n i n o . N o s é c u l o XX, 

h o r d a s de m u l h e r e s se e m a n c i p a m , 

revelando-se t ão ativas e viris q u a n ­

t o os h o m e n s . Esse é o c r i m e de 

N o r a , a p e r s o n a g e m p r i n c i p a l d a 

Casa de bonecas do norueguês Ibsen, 

q u e a b a n d o n a a f amí l i a pa ra viver 

soz inha , d i z e n d o ao m a r i d o que vai 

educar-se a si mesma. 

O cr ime de N o r a é o cr ime das 

mulheres do século XX, que i r rompem 

n o d o m í n i o p ú b l i c o d e r r u b a n d o as 

ba r r e i r a s d o m é s t i c a s em que f o r a m 

conf inadas . Ela é d i ferente daquelas 

outras duas grandes mulheres da litera­

t u r a u n i v e r s a l q u e são E m m a , o u 

Madame Bovary, e Ana Karênina. 

T o d a s elas f o r a m p a r i d a s p o r 

h o m e n s na segunda metade d o sécu­

lo passado . Mas , e n q u a n t o E m m a e 

Ana c o m e t e m o m e s m o cr ime - são 

adú l t e ra s - , o c r i m e de N o r a é ou­

t ro , b e m mais grave. Ela viola a in­

terdição do espaço púb l i co que pesa 

sobre as m u l h e r e s . Ela a b a n d o n a a 

casa de b o n e c a s , d e s l o c a n d o - s e da 

p o s i ç ã o pass iva de o b j e t o p a r a ser 

sujeito da p r ó p r i a vida. N o r a decla­

ra guerra à femin i l idade . 

U m a g u e r r a q u e A n a i s N i n 

t a m b é m t r avou na p r i m e i r a m e t a d e 

d o nosso século, reg is t rando em seu 



d i á r i o : " Q u e t o r t u r a q u e r e r se r 

h o m e m " . 

Essas N o r a s v i v e r ã o de m o d o 

do lo roso suas atividades subl imadas , 

ou sua inserção n o d o m í n i o púb l i ­

co. Sua prof issão será vivida c o m a 

m e s m a cu lpa de A n a e E m m a , is to 

é, c o m o u m a in f ide l idade conjugai . 

P a r a d i z e r d e m o d o r e s u m i d o e 

con fo rme li em a lgum lugar: os ho ­

mens trabalham, as mulheres abando­

n a m a família. 

A n a e E m m a p u n e m a sua in­

f i d e l i d a d e c o m o s u i c í d i o . A n a se 

d e i x a e s m a g a r e m b a i x o das r o d a s 

de u m t r e m . E m m a e n v e n e n a - s e , 

d e f i n h a n d o n u m a l en t a a g o n i a d i ­

a n t e d o l e i to r . 

Nossas Noras não vão se i m p o r 

penas mais b r a n d a s p o r dese r t a rem 

de suas casas de b o n e c a s . A t a c a r ã o 

s u a f e m i n i l i d a d e n o seu p r ó p r i o 

seio - n u m a patologia da m a m a - e 

n o seu co ração . O s m é d i c o s cons i ­

d e r a m o i n f a r t o a g u d o d o miocá r -

d i o e o a c i d e n t e v a s c u l a r ce reb ra l 

d o e n ç a s t i p i c a m e n t e m a s c u l i n a s e 

observam o a u m e n t o de sua incidên­

cia sob re as m u l h e r e s nes te sécu lo 

de sua emanc ipação . 

Esse c o n f l i t o c o m a f e m i n i l i ­

d a d e to rna-se a g u d o n o sécu lo XX 

e a e d u c a ç ã o e s c o l a r i z a d a , ev iden­

t e m e n t e , n ã o p e r m a n e c e r á i n d e n e 

a ele. 

Mas, apesar de todas as precau­

ções e de todas as medidas exortató-

r ias , a s e d u t o r a pe rve r sa c o n s e g u e 

furar o i s o l a m e n t o , a t r a p a l h a n d o a 

q u a r e n t e n a de É d i p o . O professor-

Eva a c o r d a o f a n t a s m a o r i g i n á r i o , 

seja ele a "un idade dual" , a "sedução 

o r i g i n á r i a " , o " É d i p o o r i g i n á r i o " 

ou a "cena p r imi t iva" . 



O SABER DE ÉDIPO, MATRICIDA 

"A sabedoria e a ignorância são como os alimentos úteis 

ou nocivos. Podem-nos ser apresentados com palavras polidas 

ou com rudeza de forma, como os bons e maus alimentos 

nos podem ser servidos em pratos finos ou grosseiros" 

Santo A g o s t i n h o , As confissões, V 

E D e u s disse: q u e m c o m e r da Á r v o r e d o C o n h e c i m e n t o d o 

Bem e d o M a l m o r r e r á . M a s a s e r p e n t e - t e n t a ç ã o c o c h i c h o u n o 

o u v i d o da m u l h e r que eles n ã o mor r e r i am; seus o lhos se ab r i r i am 

e eles se t r a n s f o r m a r i a m em deuses. Eva c o m e o f ru to e o dá ao 

m a r i d o ; Deus diz: " O h o m e m se t o r n o u c o m o u m de n ó s " agora 

que conhece o b e m e o mal . Por t e rem desobedec ido a D eu s co­

m e n d o o f ruto da árvore p r o i b i d a , h o m e m e m u l h e r fo ram casti­

gados . Sua desobediência valeu à h u m a n i d a d e a expulsão d o Para­

íso: t oda a espécie h u m a n a ficou marcada pelo pecado or ig ina l . 

Por toda a e ternidade a mãe-Eva seguirá oferecendo o seu fru­

to , de spe r t ando a vorac idade dos seus descendentes n u m a "experi­

ência de sat isfação", que para Freud é a metá fo ra d o s u r g i m e n t o 

d o desejo. A v e r g o n h a e a c u l p a de S a n t o A g o s t i n h o ao se lem­

b ra r da avidez c o m que ele p r ó p r i o desejou, em sua in fânc ia , o 

f ru to p r o i b i d o , são bas tan te e loqüentes . 

Cr ime inaugural para o qual a relação mestre-discípulo remete, a 

in t ro jeção d o seio é o p r i m e i r o passo para a cons t i t u i ção d o Eu, 

advindo daí o seu caráter pecaminoso segundo Nicolas Abraham. Nas 

origens da humanidade , nas origens da nossa humanidade , u m a mãe-

Eva oferece o fruto proibido inci tando a espécie ao pecado originário. 

C o m o u m fantasma, o cr ime da introjeção, a sedução originária , o 

Édipo originário, assombram o h u m a n o em sua educação. 

Para "o inf luente filósofo Filão, o Judeu , que viveu aproxima­

d a m e n t e à m e s m a época q u e C r i s t o " e i n t e r p r e t o u a Q u e d a d o 

H o m e m e sua expulsão do Paraíso, Adão encarna a razão, desenca-

m i n h a d a p o r Eva, que encarna a sensual idade (Gay, 1988, p.111). 

N o De magistro (Do mestre, de 389), o d iá logo que m a n t é m 

c o m seu f i lho A d e o d a t o , San to A g o s t i n h o diz que é preciso "que 

n ã o apenas se creia, mas t a m b é m se comece a c o m p r e e n d e r c o m 

q u a n t a verdade está escri to nos l ivros sagrados que n ã o se c h a m e 

a n i n g u é m de mes t re na terra , po i s o ve rdade i ro e ú n i c o Mes t re 

de t o d o s está n o céu" (Cap . XIV). M u i t o s séculos ad i an t e , S a n t o 



T o m á s de A q u i n o v o l t a r á à m e s m a q u e s t ã o n o seu p r ó p r i o De 

magistro (1257) . 

Deus é o ú n i c o Mestre . Só Ele p o d e ens inar . Seria essa a ori­

gem d o " imposs íve l " a t r i b u í d o po r Freud à educação? 

E m b o r a esteja p r o i b i d o de c o n d u z i r seu semelhan te ao conhe­

c imen to , o h u m a n o cria a Escola e se faz mestre. T e m p l o consagra­

d o a i do la t r a r nos so deus Logos, ela repete o c r ime i n a u g u r a l . A 

educação escolarizada evoca esse o r ig iná r io feito de culpa, desejo e 

prazer . 

D o seu a l t a r o s a c e r d o t e - p r o f e s s o r t e n t a os fiéis d i s c í p u l o s 

in ic iando-os n o cr ime. Professor-serpente, professor-Eva, desperta-os 

para o prazer de saborear a maçã d o c o n h e c i m e n t o e de realizar o 

que Stein (1988) c h a m a de "ma t r i c íd io imposs ível" . 

C o m o Fausto, o b i spo dos maniqueís tas , " cu lpado" po r ter ini­

ciado Santo Agost inho na dou t r ina proibida. "Grande laço do demô­

n i o " , p o r q u e "seduzia a m u i t o s p o r me io da sua melíf lua e loqüên­

cia", Faus to oferecia o " a l i m e n t o da c iência" c o m o u m "man ja r " , 

servindo suas " iguarias" em "bandejas" (Agost inho, 400, III e V). 

A d ã o e Eva, P r o m e t e u , o o u t r o D r . Faus to - o d o O c i d e n t e 

m o d e r n o - c o n t a m a h i s tó r i a d o c o n h e c i m e n t o p r o i b i d o . O s que 

desobedecem à p ro ib ição são perseguidos po r castigos terríveis. Daí 

o cará te r e so té r ico (o o p o s t o de exo té r ico) d o c o n h e c i m e n t o em 

sua t ransmissão escolástica, que, por seu he rmet i smo, torna-o acessí­

vel a apenas u n s p o u c o s in i c i ados , a l i v i ando , talvez, a cu lpa pela 

t ransgressão. 

É d i p o , i n c i t a d o pela Esf inge ao c r i m e de c o n h e c e r , a c a b o u 

perseguido pelas Er ín ias de u m a mãe . "Decifra-me, ou te devoro" , 

diz a "fêmea ávida de a m o r " que é a Esfinge nas versões pr imit ivas 

(cf. Mezan , 1985, p .539, n.97) e que, segundo C o n r a d Stein, é u m a 

figura que encarna a femini l idade mons t ruosa que cada u m traz em 

si, r e p r i m i d a . C o m o É d i p o , t o d o s q u e r e r í a m o s perseverar na ce­

gueira para essa m ã e m o n s t r u o s a , perversa sedu to ra irreconhecida. 

Cegos pa ra o desejo ma t r i c ida . 

Cat ivo d o en igma c o m o Ulisses do can to das sereias, o estran­

geiro desvenda os segredos d o m o n s t r o , que m o r r e po r isso at i ran-

do-se d o r o c h e d o . J o c a s t a t a m b é m se e n f o r c o u , obse rva C o n r a d 

Stein, porque Édipo descobriu o segredo da sua maternidade. Aquela 

cujos desejos foram devassados, conhecidos , perscrutados , deve mor­

rer. Q u a l q u e r que seja "Ela" . É d i p o é o c o n q u i s t a d o r "na m e d i d a 

in tegra l em que seus a tos rea l izam e o c u l t a m ao m e s m o t e m p o o 

impensável desejo de Orestes, o mat r ic ida" (Stein, 1988, p.31). 

Perigoso e a t raente , o saber ma ta a mãe. Por que, en tão , deve­

r í a m o s acred i ta r (ou desejar) que É d i p o n ã o c laud icar ia ao l o n g o 

d o seu trajeto escolar? 



VEM AQUI, DECANTADO ULISSES, ESCUTAR 

NOSSA VOZ... 

Circe fez Ulisses descer à ú m i d a região d o Hades e ens inou-o 

a falar c o m os mor to s . Nesse lugar inacessível aos mor ta i s , o herói 

e n c o n t r o u "a mãe de É d i p o , a bela Epicasta , a qual , em sua igno­

rância , p ra t i cou u m cr ime h o r r o r o s o : casou-se c o m seu f i lho. Este, 

depo is de ter assass inado o pa i , to rnou-se o m a r i d o de sua mãe" . 

O s deuses revelaram o cr ime aos h o m e n s , i m p o n d o a É d i p o males 

cruéis . "A ra inha , essa ba ixou à m o r a d a de Hades , de por tas soli-

d a m e n t e fechadas, depo is de, n o p a r o x i s m o da dor , ter a t ado u m 

laço a u m a elevada t rave de seu pa l ác io , d e i x a n d o em h e r a n ç a a 

seu f i lho os i n ú m e r o s t o r m e n t o s que as Er ín ias de u m a m ã e são 

capazes de susci tar" ( H o m e r o , 1981, XI). 

G u i a d o pela "deusa terrível d o t a d a de voz h u m a n a " , Ulisses 

real iza sua " e m p r e s a ma i s a r r i scada" , s e g u n d o lhe d iz a a lma de 

Aqui les p o r ele i n t e r r o g a d a . " C o m o ousas te ba ixa r à m o r a d a de 

Hades , o n d e h a b i t a m os m o r t o s insensíveis , fan tasmas de h o m e n s 

que t an to penaram?" ( H o m e r o , 1981, XI). Encontra-se t a m b é m com 

a a l m a de sua p r ó p r i a m ã e , An t i c l é i a , q u e ele n ã o sabia m o r t a . 

"Arde em desejo" de abraçá-la, n u m desejo imposs ível de ser con­

cre t izado, já que ela esgueira-se de suas mãos " c o m o se fosse u m a 

s o m b r a ou u m s o n h o " , e isso lhe p rovoca " in tensa do r " . 

F i n d a essa p r i m e i r a p r o v a ç ã o - a evocação dos m o r t o s - , ex­

plica-lhe Circe, ele a inda terá de passar pela "região das sereias, cuja 

voz encan ta todos os h o m e n s que delas se a p r o x i m a m . Se a lguém, 

sem dar por isso, delas se avizinha e as escuta (...) ficará cat ivo" do 

seu can to h a r m o n i o s o . E m volta delas amon toam-se "as ossadas de 

corpos em putrefação, cujas peles se vão ressequindo" . Mas, ensina 

a deusa, Ulisses deve prosseguir sem parar , t a p a n d o as orelhas dos 

seus c o m p a n h e i r o s " c o m cera doce c o m o mel amolec ida (...) para 

que n e n h u m deles possa ouvi-las. Tu , se quiseres, ouve-as; mas , que 

em tua nau ligeira te a tem pés e mãos , e s tando tu d i re i to , ao mas­

t r o , p o r m e i o de c o r d a s p a r a q u e te seja d a d o e x p e r i m e n t a r o 

prazer de ouvi r a voz das sereias. Se acaso pedi res e instares c o m 

teus h o m e n s que te sol tem, que eles te p r e n d a m c o m ma io r n ú m e ­

ro de l igaduras" ( H o m e r o , 1981, XII). 

As sereias en tão " en toa ram este h a r m o n i o s o can to : 'Vem aqui , 

decantado Ulisses, i lustre glória dos aqueus; de tém tua nau, para es-

cutares nossa voz . J ama i s a lguém p o r aqui passou em n a u escura, 

que n ã o ouvisse a voz de agradáveis sons que sai de nossos lábios; 

depois afasta-se marav i lhado e conhecedor de mui tas coisas, po rque 



nós sabemos t u d o (...) que acontece na nu t r í c i a terra ' . Ass im elas 

can tavam, e suas magníficas vozes i n u n d av am-me o coração c o m o 

desejo de as ouvi r , (...)" ( H o m e r o , 1981, XII). 

O que seria da Odisséia se Ulisses tivesse recuado diante dessas 

provações? A i n d a seria o he ró i h o m é r i c o , se o m e d o d o cat iveiro 

o tivesse ensurdecido para essas "vozes magníf icas" que sabem t u d o 

"que acontece na nutr íc ia terra"? E m que se t ransforma a educação 

q u a n d o seus protagonis tas fogem da obscura região dos seus fantas­

mas e resistem ao can to das sereias? 

De nossa pa r t e , e s t amos longe de exortá- los a se despo ja rem 

desses espectros que vêm assombrá-los na escola e de exigir que se 

d i s p a m de fantasias que s u p o s t a m e n t e u s u r p a r i a m . O p r ó p r i o da 

psicanálise é analisar - e n ã o julgar - os desejos inconsc ien tes . É 

ouv i r esses desejos, e n ã o tapar os ouv idos c o m a cera da crí t ica. 

Q u e m m e l h o r que o anal is ta pa ra fazer o professor d ia logar 

c o m os fantasmas que a relação transferenciai acorda? C o m o Circe, 

ele p o d e ajudar o professor a escutá-los, pois conhece sua l íngua e 

seus háb i tos de vida, levando-o a t r iunfar sobre as resistências sus­

ci tadas n o d i sc ípu lo (e nele p r ó p r i o ) pela relação t ransferenciai . 

Sem o quê , essas resis tências p o d e r i a m edificar u m p o d e r o s o 

arsenal defensivo, já que o professor n ã o está ob r igado , p o r dever 

de ofício, n e m à anál ise pessoal n e m à neu t r a l idade . S u b m e t i d o a 

u m a t ransferência que n ã o p o d e anal isar , sua pos ição n ã o parece 

c o n f o r t á v e l : " E u q u e r i a a d q u i r i r u m c o n t r o l e p a r a n ã o m e t e r a 

m ã o na ore lha d o a l u n o que faz g rac inha" , disse u m a professora. 

O u t r o desabafou: "Se eu ( como a luno) agüen to t u d o isso, p o r que 

eles n ã o p o d e m agüenta r? Eu s i n t o que é i s to , a gente (o profes­

sor) que r se v inga r " . U m te rce i ro : "Eu q u e r o m é t o d o s pa ra agir 

c o m o a l u n o , c o m o q u a d r o , pa ra saber c o m o devo me c o m p o r ­

tar, pa ra e n t e n d e r o c o m p o r t a m e n t o d o a l u n o e para a p r e n d e r a 

con t ro l a r a t u r m a " . 

Escutar as me tá fo ras , que s empre c o n t ê m o s inal d o i ncons ­

c i en te e h a b i t a m t a n t o o t e r reno ep i s temológ ico q u a n t o o c a m p o 

pedagógico . Eis a p r o p o s t a da psicanál ise d o c o n h e c i m e n t o objeti­

vo de G a s t o n B a c h e l a r d , que d e d i c o u pa r t e s ign i f ica t iva de sua 

ob ra ao pe r igoso p o d e r de d o m í n i o que o i m a g i n á r i o exerce nos 

t e r r i t ó r i o s da c iênc ia e da e d u c a ç ã o , em que se man i f e s t a sob a 

fo rma de obs tácu los - obs táculos ep is temológicos e obs táculos pe­

dagógicos . "É n o p o r m e n o r da pesquisa objetiva que vamos mos­

t rar a resis tência dos obs tácu los ep i s t emológ icos . É aí que v a m o s 

ver a inf luência da l i b i d o " (Bachelard, 1996, p .226) . 

O s textos dos a l q u i m i s t a s são generosos em tais obs t ácu los . 

Esses ancestrais long ínquos da química proje tam sua sexualidade in­

c o n s c i e n t e nas expe r i ênc ia s q u e r ea l i zam, de m o d o q u e o " seu" 



m e r c ú r i o sofre de c o m p l e x o de cas­

tração e de Éd ipo (ele corta a cabeça 

d o rei para c o n q u i s t a r o seu r e ino ) 

e entre os "seus" metais há diferença 

de sexos e re lação sexual . O s a lqui -

mis tas n ã o se d e f e n d e m m u i t o b e m 

das tentações sexuais; para u m psica­

nalista seus textos i nd i cam claramen­

te i n d e c ê n c i a s e é e x a t a m e n t e p o r 

serem assim impuros que eles prescre­

vem a purif icação, escreve o "mús ico 

das imagens". 

D e p a r a n d o c o m o obs t ácu lo na 

sala de a u l a , B a c h e l a r d fez, c o m o 

Freud , d o adversár io u m a l iado . Di ­

a n t e de u m a e x p e r i ê n c i a n o v a , u m 

e s p í r i t o e m f o r m a ç ã o m o s t r a , em 

p r i m e i r o lugar, p e n s a m e n t o s sexuais: 

n u m a reação qu ímica entre dois cor­

p o s d i f e r e n t e s , u m v i r a m a c h o e 

o u t r o , fêmea. " N o e n s i n o da q u í m i ­

ca p u d e c o n s t a t a r q u e , n a r e a ç ã o 

d o á c i d o c o m a base , q u a s e t o d o s 

os a l u n o s a t r i b u í a m o p a p e l a t i v o 

ao á c i d o e o p a p e l pa s s ivo à base . 

N u m breve exame d o i n c o n s c i e n t e , 

l o g o se p e r c e b e q u e base é f e m i n i ­

n o e ác ido , m a s c u l i n o . O fato de o 

p r o d u t o ser u m sal n e u t r o n ã o dei­

xa de ter u m a repercussão psicanal í ­

t i c a . " O c a m i n h o da i n t e r p r e t a ç ã o 

objetiva está to ta lmente fechado, mas 

o c a m i n h o da in te rp re tação psicana­

l í t i c a e s t á t o t a l m e n t e a b e r t o 

(Bachelard , 1996, p .240) . 

A resistência oposta pelos obstá­

culos faz da educação u m a luta e da 

i n s t r u ç ã o u m a p o l ê m i c a . Bache l a rd 

t r a n s f o r m o u isso que resiste ao tra­

b a l h o d o p e n s a m e n t o n o m o t o r d o 

seu ensino. "A psicanálise pode decla­

rar o inconsciente c o m o u m carcerei­

r o o b t u s o : v i g i a n d o s e m p r e seu se­

g r e d o , o i n c o n s c i e n t e a c a b a p o r 

m o s t r a r o luga r o n d e ele se escon­

d e " (Bachelard , 1977, p .82) . O p ro ­

fessor ins t ru ído pelo surracionalismo 

ensina po r objeções, por u m a demo­

lição sistemática do erro, e po r u m a 

psicanálise das metáforas que impreg­

n a m o c o n h e c i m e n t o obje t ivo . Para 

d e s c o b r i r , o a l u n o p r i m e i r o t e m 

que dizer " n ã o " a u m erro an te r ior . 

Pa ra e n s i n a r b e m é p r e c i s o , a n t e s , 

anal isar o obs tácu lo - t a n t o n o alu­

n o q u a n t o n o mestre . 

A p r á t i c a p e d a g ó g i c a deve in­

q u i e t a r a r a z ã o , o q u e " n ã o de ixa 

de ter u m a p o n t a de s a d i s m o " e de 

desejo de poder . " N a vida co t id iana 

t a m b é m gos t amos de a m o l a r o p ró ­

x i m o " e q u e m faz c h a r a d a s é u m 

b o m e x e m p l o . " Q u a s e s e m p r e o 

en igma à que ima- roupa é a desforra 

d o f r aco s o b r e o f o r t e , d o a l u n o 

sobre o professor . P r o p o r u m enig­

m a ao pa i n ã o é, na i nocênc i a am­

bígua da a t iv idade espir i tual , satisfa­

ze r o C o m p l e x o d e É d i p o ? R e c i ­

p r o c a m e n t e , a a t i t u d e d o p ro fessor 

de m a t e m á t i c a , que se m o s t r a sér io 

e terr ível c o m o u m a esfinge, n ã o é 

d i f íc i l de p s i c a n a l i s a r " ( B a c h e l a r d , 

1996, p .304) . 

A anál ise das resistências susci­

t adas pe la r e l ação m e s t r e - d i s c í p u l o 

i n c l u e m , e v i d e n t e m e n t e , o ana l i s t a 

d e b r u ç a d o sobre a educação . Talvez 

lhe coubesse aceitar u m pac to seme­

l h a n t e ao p r o p o s t o p o r Ulisses an­

tes de se d e s n u d a r d i a n t e de Ci rce : 

" C i r c e , c o m o p o d e s e x o r t a r - m e a 

ser amável para cont igo , que em tua 

m o r a d a metamorfoseas te meus com­

p a n h e i r o s em p o r c o s , e que , r e ten-

d o - m e a q u i , m a q u i n a s u m p é r f i d o 

p l a n o , c o n v i d a n d o - m e a p e n e t r a r 

e m t e u a p o s e n t o e a s u b i r a t e u 



leito? Q u e r e s que m e d e s n u d e , para 

m e p r i v a r da força e da v i r i l i d a d e ; 

m a s eu n ã o c o n s e n t i r e i em fazer-te 

a v o n t a d e , a n ã o ser, ó deusa , q u e 

te ob r igues p o r so lene j u r a m e n t o a 

n ã o me tecer nova c i lada" ( H o m e r o , 

1981 , X). 

J u r a m e n t o que o analista renova 

s u b m e t e n d o à anál ise o seu p r ó p r i o 

i n c o n s c i e n t e e as suas res is tências à 

s i tuação pedagógica . Afinal , quan t a s 

o u t r a s a t i v i d a d e s r e p r e s e n t a r i a m 

c o m o m e s m o c a p r i c h o a pe rve r sa 

s e d u t o r a , a q u e l a q u e j a m a i s sai de 

cena sem deixar c o m o h e r a n ç a pa ra 

seu f i l h o "os i n ú m e r o s t o r m e n t o s 

que as E r ín i a s de u m a m ã e são ca­

pazes de suscitar"? • 
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